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   : 19/2006                     CES                Aprovado em 01-02-2006

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Acadêmico da Escola de Engenharia de Piracicaba, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba solicita por meio do Ofício nº 637/2005 (fls. 395), a renovação do reconhecimento do Curso de Ciência da Computação, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Por Portaria CEE nº 300/2005, publicado no DOE de 23/09/2005, foi indicado o especialista Prof. Dr Norian Marranguello, que emitiu relatório circunstanciado, anexado às fls. 605.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 que em seu artigo 14 estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator”.

Nos termos legais acima especificados, o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação pode ser analisado a vista dos seguintes elementos:

ATOS LEGAIS

O Curso de Bacharelado em Ciência da Computação foi autorizado pelo Decreto Federal nº 94759/87, iniciou suas atividades em 1988 e a primeira turma formou-se em 1992.

O reconhecimento do curso deu-se através da Portaria Ministerial nº 415/94. Em 2002 recebeu a renovação do reconhecimento, através da Portaria CEE/GP nº 506/2002, com validade por dois anos.

DADOS DO CURSO

O Curso, em pauta, tem as seguintes características:

Vagas – 200 – 80 diurno

                        120 noturno

Carga Horária Total – 2.880 horas

Regime – anual

Período – noturno e diurno

Duração do curso – 4 anos

Período de Integralização – Mínimo: 4 anos

        


              Máximo: 7 anos

O projeto pedagógico foi anexado aos autos com a estrutura curricular, ementas, bibliografia básica, perfil do profissional, objetivos do curso, o qual o Especialista analisou considerando-o consistente e adequado.

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Na avaliação institucional, a Escola de Engenharia de Piracicaba (Processo CEE 11/99) recebeu conceito global C, tendo recebido conceito E nos seguintes quesitos: dedicação e regime de trabalho dos docentes; política de aperfeiçoamento, qualificação e atualização dos docentes; e pesquisa e extensão.

Uma série de recomendações da CES/CEE foi transformada em diligência, que a instituição não atendeu a contento. Como conseqüência, foi sugerido o “monitoramento continuado da Instituição, para que a Direção possas sanar mais prontamente os problemas apontados, e assim cumprir as determinações do CEE”.

O Curso, em pauta, não participou do Exame Nacional de Cursos, ENC ou Provão e a instituição não se inscreveu no SINAES.

CORPO DOCENTE

O corpo docente é composto de trinta e sete professores sendo: 16 doutores, 16 mestres, 3 especialistas e 2 graduados, sendo que dos especialistas, dois estão cursando mestrado e dos mestres 4 estão cursando doutorado. A titulação está de acordo com os termos da Deliberação CEE nº 10/95 que regulamenta a admissão de docentes para o magistério em cursos de graduação em estabelecimentos isolados de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino.

Às fls. 404 e segs. constam as relações dos docentes do curso contemplando suas titulações e referida área de atuação.

CORPO DISCENTE

Por meio dos quadros abaixo podemos observar o movimento dos processos seletivos, de matricula e dos formados nos últimos quatro anos, do curso em pauta:

	Situação
	2002
	2003
	2004
	2005

	
	D
	N
	D
	N
	D
	N
	D
	N

	Inscritos no processo seletivo
	66
	171
	50
	159
	62
	184
	40
	99

	Relação candidato - vaga
	0,8
	1,4
	0,6
	1,3
	0,7
	1,5
	0,5
	0,8


	Situação
	2002
	2003
	2004
	2005(*)

	
	D
	N
	D
	N
	D
	N
	D
	N

	Matriculados Ingressantes
	68
	120
	65
	120
	56
	120
	34
	71

	Número de Matriculas Geral
	589
	583
	485
	456


(*) base: fevereiro

	Situação
	2001
	2002
	2003
	2004

	Formados
	42
	57
	44
	66

	Percentual ingressantes/formados
	22,7%
	30,1%
	23,5%
	37,7%


INFRA –ESTRUTURA

Estão descritos nos autos, a infra-estrutura do curso, quais sejam os laboratórios de informática, as salas de aula, a política de uso, sua manutenção e sua utilização, os quais são utilizados pelos alunos para a realização de trabalhos acadêmicos, etc.

BIBLIOTECA

O acervo da biblioteca pode ser observado por meio do quadro abaixo:

	Acervo
	Total

	Livros
	6.340 títulos/10.232 exemplares

	Revistas
	150 títulos

	Vídeos
	230 títulos 

	CDs
	150 títulos

	Catálogos
	120 títulos


A política de atualização da biblioteca é permanente, sendo seu ponto de partida o professor que indica formalmente as bibliografias, as quais são adquiridas a cada ano, conforme o Plano de Ensino.

O Especialista após análise de todos os itens acima, concluiu favoravelmente à renovação do reconhecimento do curso nos seguintes termos:

“Entendo que as questões levantadas neste parecer devem ser consideradas pela coordenação do curso de Bacharelado em Ciência da Computação e pela direção da Escola de Engenharia de Piracicaba, para que as tendências negativas possam ser revertidas. Entretanto, creio que a situação atual ainda não compromete o curso em apreço”.

“Meu parecer é, dessa forma, que o reconhecimento do curso de Bacharelado em Ciência da Computação patrocinado pela Escola de Engenharia de Piracicaba/FUMEP, pode ser renovado”.

“Esperando que este parecer possa contribuir para a garantia da qualidade dos cursos de nível superior no Estado de São Paulo...”

As questões levantadas pelo especialista foram direcionadas ao corpo docente, para que haja, por parte da instituição, contratação em dedicação exclusiva ou com tempo integral, ao plano de carreira no sentido de repensar o plano de carreira a fim de valorizar mais a titulação e incluir incentivos para os mestres se qualificarem na área e para os doutores continuarem suas qualificações, valorizando, também, a livre-docência e, por último, a ampliação de compras de livro-texto.

Por todo o exposto, esta relatora opta por aprovar por três anos a renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação, recomendando que a instituição considere as sugestões e/ou recomendações do especialista.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação da Escola de Engenharia de Piracicaba, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba – FUMEP, com 200 vagas, sendo 80 no período diurno e 120 no período noturno, pelo prazo de três anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 05 de dezembro de 2005.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

                             Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de dezembro de 2005.
a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de fevereiro de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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